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 Floração

frutos são cápsulas glabras, deiscentes, compridas, con-
tendo muitas sementes que são levadas pelo vento. Flo-
rescem e frutificam grande parte do ano. Introduzida no 
Brasil em 1871, como ornamental, hoje é uma planta in-
vasora que sufoca a vegetação nativa de ambientes cul-
tivados, infestando seriamente as áreas de pastagens. É 
agressiva e de difícil controle, causa os maiores proble-
mas principalmente no norte do Paraná e na região da 
Serra Gaúcha.

3. Rosenbergiodendron formosum - nome antigo: 
Randia formosa. Junto à janela da Biblioteca en-
contra-se a estrela-do-norte ou estrela-do-cer-
rado. Família: Rubiaceae. Distribuição geográfi-
ca: Brasil, no Cerrado, nas savanas do Estado de 
Roraima. Arbusto lenhoso, ramificado de 1,5 a 3,0 
metros de altura. As folhas são verde-escuras e 
brilhantes, as flores são grandes, brancas e per-
fumadíssimas, muito numerosas, despertam a 
atenção pelo formato de estrelas de cinco pontas, 
caprichosamente simétricas. Os frutos, quando 
maduros, tornam-se amarelos, lembrando as nês-
peras, de paladar agradável, com polpa pastosa e 
adocicada são disputados por diversos pássaros.

1. Nymphaea lotus - ninfeia-branca, lírio d´água. Fa-
mília: Nymphaenaceae. Distribuição geográfica: Euro-
pa, Ásia e África. As ninfeias estão floridas no pequeno 
lago (com a escultura de um peixe), antes do Arboreto. 
São plantas aquáticas de rara beleza, apresentam uma 
gama de tonalidades que abrange o azul, vai do bran-
co puro ao vermelho, passando por vários tons de rosa. 
Seu nome botânico Nymphaea origina-se do latim ninfa, 
que significa ninfa das águas. Supõe-se que seja também 
uma variante da palavra grega nympha (virgem), uma 
vez que na antiguidade os gregos atribuíam a esta plan-
ta propriedades afrodisíacas. Estas belas plantas des-
pertaram o interesse e a admiração do famoso pintor 
impressionista francês Claude Monet, que as eternizou 
em inúmeros dos seus quadros. Em seu Jardim de Gi-
verny, próximo a Paris, possuía uma bela coleção dessa 
espécie, que pode ser apreciada até hoje como parte de 
um roteiro turístico.

2. Tecoma stans – ipezinho-de-jardim. Família Big-
noniaceae. Distribuição geográfica: Sul dos Estados 
Unidos, México, Guatemala e América do Sul. Outros 
nomes: ipê-de-jardim, guará, sinos-amarelos, bignô-
nia-amarela, ipê-amarelo-de-jardim. Árvore de pe-
queno porte com 4 a 6 metros de altura, lenhosa e muito 
ramificada, folhas compostas de bordas serrilhadas. In-
florescência vistosa, terminal com flores amarelo-ouro, 
campanuladas, parecidas como as dos ipês amarelos. Os 

Ninfeia-branca (Nymphaea lotus)

Ipezinho-de-jardim (Tecoma stans)
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4. Spathiphyllum cannifolium – lírio-da-paz perfuma-
do. Família: Araceae. Distribuição geográfica: Floresta 
Amazônica.  Por todo o Arboreto sente-se a suave fra-
grância dos lírios-da-paz, que parecem transmitir paz 
com sua inflorescência. Eles estão em diversos locais, 
principalmente próximos e nas margens do Lago do Pes-
cador. São utilizados pelos índigenas para aromatizar ta-
baco graças ao seu perfume.

5. Clerodendrum infortunatum – clerodendro-
japonês .  Família: Lamiaceae. Distribuição geo-
gráfica: África Topical - Trepadeira semi-lenho-
sa, de ramagem longa. 2,4 a 3 metros de altura. 
Folhas bonitas, ovais, coriáceas, dispostas em 
pares, verde-escuras e corrugadas. Inflorescên-
cias terminais grandes, O gênero Clerodendron 
origina-se do grego kleros, que significa desti-
no, sorte e dendron, árvore. Por este motivo a 
planta é chamada por muitos de “flor–da-sor-
te”.

6. Mucuna bennettii – mucuna. Decorando o Café, en-
contramos florida a extraordinária trepadeira mucuna 
com seus deslumbrantes cachos pendentes de flores de 
cor vermelho-brilhante. Família: Fabaceae. Distribuição 
geográfica: Oceania e Nova-Guiné. É conhecida também 
como trepadeira-filipina ou trepadeira da Nova-Guiné. 

7. Ravenala madagascariensis – Encontramos com in-
florescências brancas a árvore-do-viajante, junto a 
belíssimas sementes azul cobalto. O nome como é co-
nhecida refere-se à água que é retirada do interior da 
bainha de suas folhas, utilizada pelos viajantes. Pertence 
à mesma família da ave-do-paraíso (Strelitzia reginae). 
Uma curiosidade quanto às suas flores: As inflorescên-
cias nascem nos eixos foliares, ultrapassam o ápice das 
folhas e assim são notavelmente adaptadas à poliniza-
ção pelos passarinhos. Numerosas flores com seis péta-
las brancas e seis estames são dispostas nas axilas das 
brácteas naviculares. O passarinho polinizador pousa 
sobre uma das brácteas e é obrigado a se inclinar muito 
para frente, a fim de conseguir atingir o néctar da flor 
da mesma inflorescência que se encontra embaixo dele. 
No momento desse contato, a flor se abre subitamente 
e inunda o peito do passarinho com pólen, que ele leva, 
em seguida, até a próxima flor.

Rosenbergiodendron formosum

Lírio-da-paz (Spathiphylum cannifolium)

Clerodendro-japonês (Clerodendrum infortunatum)

Mucuna (Mucuna bennettii)
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8. Triplaris americana - É tempo de apreciarmos a in-
florescência vermelha dos pau-formiga, formigueira, 
pau-de-novato. Família: Polygonaceae. Distribuição 
geográfica: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e oeste de 
S. Paulo. Árvore alta e esguia, de 10 a 20 metros de altu-
ra, de crescimento rápido. A copa tem formato colunar 
e piramidal, com tronco retilíneo, de casca acinzenta-
da, oco, abrigando formigas no seu interior, de madeira 
leve, pouco resistente. As folhas são grandes, ovaladas e 
simples. Por ser uma árvore dioica, o pau-formiga apre-
senta indivíduos machos e fêmeas, que se diferenciam 
durante a floração. As plantas femininas apresentam 
inflorescências eretas, com flores róseo–avermelhadas, 
muito vistosas, enquanto que os machos têm inflores-
cências acinzentadas, longas e pendentes. Árvore mui-
to ornamental que impressiona por seu porte e florada 
exuberante. No Parque, encontramos uma à esquerda do 
Jardim Sensorial, outra antes da pérgula da trepadeira 
papo-de-peru e algumas junto à grade da Rua Pacheco 
Leão.  Uma dica: as flores colhidas no tempo certo po-
dem ser aproveitadas para a confecção de bonitos ar-
ranjos que não necessitam de água e de grande dura-
bilidade, permanecendo belas durante muito tempo. Os 
Triplaris podem ser encontrados em várias ruas do Rio, 
chamando a atenção pela beleza de suas flores.

9. Garcinia mangostana L. – mangostão ou man-
gostim. Família: Clusiaceae. Distribuição geográ-
fica: Nativa da região tropical do sudeste asiático 
(Tailândia e Malásia principalmente), abrangendo 
também a maioria das ilhas da Indonésia. O man-
gostão, na Ásia, tem uma longa história de uso 
como planta medicinal, onde é conhecido por pos-
suir ação antioxidante, anti-inflamatória, antivi-
ral, antifúngica e antibiótica.

10. Cuphea gracilis – Chamada de falsa-érica ou cuféia, 
é uma herbácea, da família Lythraceae, nativa do Brasil, 
de pequeno porte, de 20 a 30 cm, com folhagem delica-
da, permanente, sempre verde. As pequeninas flores são 
brancas ou cor-de-rosa, floresce quase o ano todo.

11. Lantana camara – Estão floridas as lantanas com 
suas flores amarelas e seus outros nomes: camará, ca-
maradinha, santana e chumbinho. Pertencem à famí-
lia Verbenaceae. Distribuição geográfica: América Cen-
tral e América do Sul, encontrada no Brasil, nas regiões 
Sul e Sudeste, além dos estados Amazônia e Minas Ge-
rais. Arbusto perene, ramificado, de 0,50 a 2 metros de 
altura. Muito florífera e ornamental durante quase o ano 
todo. Apresenta inflorescências com pequenas flores, 
que formam pequeninos buquês. É visitada por abelhas, 

Árvore-do-Viajante (Ravenala madagascariensis)

Formigueira (Triplaris americana)

Mangostão (Garcinia mangostana L.)

Falsa-érica (Cuphea gracilis)
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borboletas e beija-flores. Chegou à Europa em 1692 e, 
no Renascimento, tornou-se muito apreciada e cultiva-
da como planta de bordadura.

12. Lonicera japonica – madressilva. Trepadeira 
de flores branco-amareladas, muito perfumadas, 
de fragrância agradável, madressilva dos jardins, 
cipó-rainha. Família: Caprifoliaceae. Distribuição 
geográfica: nas montanhas da Coréia, da China e 
do Japão, por isso é conhecida também como ma-
dressilva-do-japão. È muito valorizada e de gran-
de importância na tradicional medicina chinesa e 
na sua homeopatia utilizam as folhas secadas. Na 
apicultura é fonte de néctar e pólen.

13. Episcia cupreata  – planta-tapete ,  asa-
de-barata.  Família: Gesneriaceae. Distribuiição 
geográfica: México e América Central. Herbácea 
de pequeno porte, 10 a 15 cm de altura, folhas 
aveludadas, as flores são vermelha brilhantes. 
Episcia vem do grego episkos que significa som-
breada, e cupreata (cobre) sua cor.

14. Begonia soli-mutata - a begônia está flori-
da. Família: Begoniaceae. Nativa do Brasil. Planta 
ornamental, de folhagem característica e muito 
atraente. É assim conhecida porque as folhas po-
dem mudar de cor, dependendo da intensidade da 
luz.    

15. Crescentia alata – coité vem do tupi e signi-
fica “vasilha ou panela”, também chamada cuia-
de-árvore. Família: Bignoniaceae. Distribuição 
geográfica: América Central. Sua dispersão atinge 
a região Norte do Brasil, chegando ao estado do 
Pará e do Maranhão. Suas flores delicadas surgem 
ao longo do tronco e dos ramos. Os frutos, conheci-
dos também como cuias, são usados como vasilha-
mes utilitários pelas populações indígenas e pelos 
nossos caboclos. Também são aproveitados como 
instrumentos musicais.

Lantana (Lantana camara)

Madresilva (Lonicera japonica)

Planta-tapete (Episcia cupreata)

Begônia (Begonia soli-mutata)
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16. Anthurium andraeanum – antúrio. Família: Araceae. 
Distribuição geográfica: Colômbia. Planta perene de 
0,30 a 1,00 de altura. As flores são brancas, cremes ou 
esverdeadas, mas o que a torna decorativa são as espa-
tas de diversas cores e tonalidades, brancas, vermelha 
brilhante, cor de rosa, salmão, vermelha sanguínea. Não 
tolera baixa temperatura.

17. Oncidium Sharry Baby – orquídea-chocolate. Pe-
quena orquídea híbrida com aroma de chocolate.

18. Kalanchoe fedtschenkoi – calancoe-fantasma. Famí-
lia: Crassulaceae. Distribuição geográfica: Madagascar. 
Planta suculenta, ramificada, com 40 a 60 cm de altu-
ra, folhas carnosas e flores de cor salmão-avermelhado. 
Floresce em maio e junho, com flores tubulosas. 

19. Consolea macracantha – tuna-de-cruz. Família: 
Cactaceae. Distribuição geográfica: América do Norte 
e América Central. Planta arborescente, lembrando as 
palmas brasileiras, formam pequenas flores no ápice 
dos ramos.

20. Bixa orellana - urucum. Família: Bixaceae. Distri-
buição geográfica: Região amazônica, encontrado em 
todo o Brasil, exceto no extremo sul, pois não tolera 
geada. Chamado também de colorau, açafroeira-da-ter-
ra, açafroa ou urucu.  Arvoreta que pode alcançar até 
6 metros de altura, de rápido crescimento e de grande 
efeito decorativo, tanto pela beleza e colorido de suas 
flores rosadas, quanto pelos exóticos cachos de frutos 
de exuberante cor vermelha. Utilizado pelos indígenas 
nas suas pinturas para tingir a pele e os cabelos, serve 
para protegê-los dos raios solares e das picadas dos 
mosquitos. É usado igualmente para colorir objetos de 
cerâmica e outros utensílios de uso doméstico. Muito 
apreciado na culinária, é conhecido como colorau, na 

Coité (Crescentia alata)

Antúrio (Anthurium andreanum)

Orquídea-chocolate (Oncidium Sharry Baby)

Calancoe-fantasma (Kalanchoe fedtschenkoi)

Tuna-de-cruz (Consolea macracantha)
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cozinha capixaba, condimento indispensável no prepa-
ro de peixes.  Produz um corante de larga utilização nas 
indústrias farmacêutica, cosmética, de tintas, tecidos, e 
alimentar, onde está provada a sua eficácia na utilização 
como corante em derivados do leite como queijos, man-
teigas, margarinas, refrigerantes, vinhos, carnes e em 
substituição aos corantes de origem mineral. Contém 
vitaminas A, B e caroteno. Na indústria de cosméticos, 
é empregado como bronzeador. São inúmeras as indica-
ções na indústria farmacêutica e também é afrodisíaco. 
Considerada a essência do amor incondicional, nos Flo-
rais de Minas, onde é indicada para as personalidades 
agressivas, quando essa atitude gera somatizações que 
comprometem a saúde.

21. Stapelia gigantea – Família: Apocynaceae. Distri-
buição geográfica: Regiões desérticas do Sul da África. 
As flores são cabeludas na superfície e desprendem um 
odor desagradável, atraindo agentes polinizadores di-
versos, principalmente moscas varejeiras.

22. Tradescantia sillamontana - planta perene, de 30 a 
40 cm de altura. Família: Commelinaceae. É endêmica 
nas áreas secas no nordeste do México. As folhas carno-
sas são dispostas em uma forma geométrica. As flores 
são delicadas, a corola é constituída por três pétalas ro-
sa-púrpura brilhante e três sépalas pequenas.

23. Huernia schneideriana - flor-estrela. Família: Apo-
cynaceae. Distribuição geográfica: África. Planta herbá-
cea. Atinge, no máximo, 20 cm de altura. Tem melhor 
desenvolvimento em cultivo em ambientes mais secos, 
quentes e com muito sol.

24. Adenium obesum - A rosa-do-deserto ou lí-
rio-impala está florida. Família: Apocynaceae. 
Distribuição geográfica: Sul do Saara e sul da Áfri-
ca, Arábia e Oriente Médio. Planta herbácea, su-
culenta, pode atingir de 1 a 3 metros de altura. É 
uma das mais belas plantas da África. Seu aspecto 
é escultural com o caule engrossado na base, que 
armazena água e nutrientes por ser uma planta de 
locais áridos; as raízes são entrelaçadas de forma 
exuberante e as flores são extraordinariamente 
belas e tubulares, com cinco pétalas. A seiva tóxi-
ca, de suas raízes e caules, é usada como veneno 
das flechas para a caça em grande parte da África 
e também como uma toxina para os peixes.

Urucum (Bixa orellana)

Stapelia gigantea

Tradescantia sillamontana

Flor-estrela (Huernia schneideriana)
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25. Mammillaria voburnensis - mamilária. Família: 
Cactaceae. Distribuição geográfica: América do Norte 
e América Central. Adaptada a ambientes secos e com 
pouca umidade, se desenvolve em agrupamentos, com 
floração mais constante no período do verão e outono.

26. Aloe perrieri - aloe. Família: Asphodelaceae. Distri-
buição geográfica: Madagascar. 

27. Agave desmetiana “variegata” - agave. Família: As-
paragaceae. Distribuição geográfica: México e Estados 
Unidos. Planta suculenta. Possui crescimento médio, 

entre 60 e 90 cm de altura. É muito ornamental. Após o 
florescimento, a planta matriz morre produzindo novas 
mudas por brotações. 

28. Kohleria amabilis - Família: Gesneriaceae. Distribui-
ção geográfica: América Central, Costa Rica, até América 
do Sul, Colômbia.

29. Cryptanthus warren-loosei - criptanto. Família: Bro-
meliaceae. É uma espécie de bromélia terrestre, de ple-
no sol. Quando floresce, suas flores brancas e delicadas 
atraem abelhas e beija-flores. 

Rosa-do-deserto (Adenium obesum)

Mamilária (Mammillaria voburnensis)

Aloe (Aloe perrieri)

Agave (Agave desmetiana “variegata”)

Kohleria amabilis

Criptanto (Cryptanthus warren-loosei)
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30. Jatropha podagrica – batata-do-diabo. Arbusto 
exótico suculento e leitoso conhecido como batata-
do-diabo, batata-do-inferno ou pinhão-bravo. Família: 
Euphorbiaceae. Exibe vários buquês de pequenas flores 
vermelhas, as folhas são grandes recortadas e ondula-
das, verdes na parte superior e prateadas na parte infe-
rior. Seu tronco é dilatado na base. Daí o nome “podagri-
ca”, que é de origem grega e significa “pé inchado”. Tem 
sua origem na América Central. É muito tóxica.

31. Nymphaea rubra - ninfeia-cor-de-rosa. No Lago Fei 
Leandro, encontram-se várias flores cor-de-rosa da nin-
feia. Família: Nymphaenaceae. Distribuição geográfica: 
Europa, Ásia e África. As ninfeias são plantas aquáticas 
de rara beleza, apresentam uma gama de tonalidades 
que abrange o azul, do branco puro ao vermelho, pas-
sando por vários tons de rosa. Seu nome botânico Nym-
phaea origina-se do latim nympha, que significa ninfa 
das águas. Supõe-se que seja também uma variante da 
palavra grega nympha (virgem), uma vez que na Anti-
guidade os gregos atribuíam a esta planta propriedades 
afrodisíacas.

32. Kalanchoe gastonis-bonnieri - A folha-da-vida, tam-
bém conhecida como folha-da-fortuna ou orelha-de-
monge está muito florida. Planta suculenta de pequeno 
porte da família Crassulaceae. Distribuição geográfica: 
Encontrada nas áreas semi-desertas de Madagascar. As 

folhas possuem inúmeras propriedades medicinais.

33. Erythrina senegalensis - Árvore extremamente orna-
mental, o mulungu-do-senegal floresce várias vezes ao 
ano e pertence à família Fabaceae. É conhecida também 
como árvore-de-coral devido à cor vermelho-brilhante 
das suas flores. Distribuição geográfica: Senegal e Cama-
rões. Os ramos e cascas são revestidos de espinho, as-
sim como a haste das folhas. Uma cerca feita com estas 
árvores é impenetrável devido a estes fortes espinhos.  
Sua casca permite suportar os incêndios que regular-
mente ocorrem na savana do Oeste Africano. A madeira 
serve para fazer cabos de faca e as sementes são trans-
formadas em belos colares. É de enorme atrativo para 
miríades dos mais diversos pássaros. No entanto, o mais 
importante são as pesquisas que estão sendo efetuadas 
baseadas nos resultados positivos da medicina tradicio-
nal de Mali. Dados são coletados através de inúmeras 
entrevistas feitas por médicos, botânicos, farmacêuti-
cos, enfermeiros e curandeiros tradicionais considera-
dos parte do sistema de saúde de Mali, tendo como ob-
jetivo comum a melhoria da saúde da população.

34. Ceiba jasminodora – paineira-jasmim. Família: 
Malvaceae. Distribuição geográfica: Espécie endêmica 
da Serra do Espinhaço, Minas Gerais. No Cerrado é en-
contrada em Campo Rupestre, podendo ser encontrada 

Batata-do-diabo (Jatropha podagrica)

Ninfeia-cor-de-rosa (Stapelia gigantea)

Folha -da-vida (Kalanchoe gastonis-bonnieri)

Mulungu-do-senegal (Erytrina senegalensis)
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crescendo diretamente sobre pedras com as raízes ex-
postas. Árvore de pequeno porte, podendo chegar a 4 
metros de altura. Suas flores são perfumadas, poliniza-
das por mariposas, mas atraem também os beija-flores.

35.  Dialium guineense - jitaí – veludo-tamarindo. Pró-
ximo ao Cômoro está o jitaí frutificando.  Família: Fa-
baceae. Distribuição geográfica: África, encontrado nas 
florestas de savana densa e matas ciliares. Conhecida 
também como veludo de tamarindo pelos seus frutos. 
Árvore que atinge 30 metros de altura, com casca lisa e 
cinza. As flores, em cachos, são pequeninas de cor bran-
co-creme. Os frutos são preto-aveludados, comestíveis, 
com sabor de tamarindo. Na Tailândia, são usados como 
alimento doce, revestidos de açúcar e temperado com 
chili. Em Gana, as folhas, com gosto amargo, fazem par-
te de um prato especial. As cascas e folhas têm proprie-
dades medicinais, antimicrobianas. A madeira é densa, 
dura e compacta com cerne castanho-avermelhado, 
empregada na construção de casas e pavimentações. O 
nome específico significa “da Guiné”. A fruta, uma vez 
que flutua, é transportada pelas correntes marítimas, 
podendo ocorrer a dispersão.

36. Maripa paniculata - Família: Apocinaceae - Distri-
buição geográfica: Brasil, Amazonas, Rio Negro. Trepa-
deira de flor cor-de-rosa.

37. Brunfelsia grandiflora – manacá-de-flores-gran-
des - Ao lado da bilheteria e enfeitando o Parque, 
em vários locais, estão floridos os manacás de flores 
grandes. Família: Solanacea. Distribuição geográfica: 
Venezuela à Bolívia, Brasil e Caribe. Arbusto persis-
tente, de ramificação esparsa, com 3 metros de altu-
ra. As flores são semelhantes às da Brunfelsia uniflo-
ra (manacá de cheiro), que abrem na cor violeta, se 
tornam lilases e depois brancas, porém são maiores e 
isentas de perfume. Devido a esta transformação são 
também conhecidas como “ontem, hoje e amanhã”. 
Esta planta é usada por curandeiros indígenas como 
aditivo para a ayahuasca, pois compostos psicoativos 
são encontrados nas folhas, caules e raízes. Também 
é importante para a cerimônia/ritual e observâncias 
mágicas e religiosas. Nas tribos amazônicas é em-
pregada como planta medicinal para tratar a febre, 
artrite, sintomas de sífilis, febre amarela, picada de 
cobra e de outros insetos. Ajuda a regular a pressão 
sanguínea e possui propriedades anti-inflamatórias. 
Pesquisas recentes indicam que podem ser úteis 
para as pessoas que sofrem de pressão e ansiedade. 
O nome do gênero Brunfelsia é uma homenagem ao 
médico, botânico e teólogo alemão Otto Brunfelds 
(1480-1543).

Paineira-jasmim (ceiba jasminodora)

Jitaí (Dialium guineensi)

Maripa paniculata

Manacá-de-flores-grandes (Brunfelsia grandiflora)
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38. Rotheca myricoides – borboleta-azul. Família: Ver-
benaceae. Distribuição geográfica: Uganda, África. Ar-
busto ereto, ramificado de 1,5 a 2 metros de altura. As 
folhas são de um verde brilhante e as flores delicadas. 
Tem parte azul-clara e parte azul-violeta, semelhantes a 
pequenas borboletas. É planta muito visitada pelo inse-
to mamangava.

39. Pleroma heteromallum (D.Don) – quaresma-arbus-
to ou orelha-de-onça. Família: Melastomataceae. Dis-
tribuição geográfica: Brasil. Planta arbustiva de textura 
semi-lenhosa de 1 a 3 metros de altura. Folhas grandes, 
cordiformes, verde-escuras, que formam um bonito 
contraste com as inúmeras flores roxas. Floresce quase 
o ano todo.

40. Stifftia chrysantha - rabo-de-cotia. Família: Astera-
ceae. Distribuição geográfica: Mata Atlântica, Bahia, Rio 
de Janeiro, São Paulo. Conhecida também como diade-
ma, pompom-amarelo, pincel, esponja e flor-da-ami-
zade. Arvoreta de 3 a 5 metros de altura, de tronco e 
caule lenhoso, madeira leve e mole de baixa durabilida-
de. As folhas são simples, verdes e brilhantes. As flores 
são como pompons nas tonalidades amarelos-laranja, 
que assim permanecem durante longo período, nos me-
ses de junho a setembro. São de grande atrativo para os 
beija-flores, borboletas e abelhas. Utilizadas como flor 
de corte.

41. Bougainvillea glabra – buganvile arbóreo. Em fren-
te ao Orquidário encontra-se um exemplar da buganví-
lea-arbórea, conhecida também como três-marias, riso-
do-prado, ceboleiro, flor-de-papel e primavera. Família: 
Nyctaginaceae. Distribuição geográfica: Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Santa Catarina e Paraná. É uma árvore que chega a atin-
gir 10 a 20 metros de altura, pois é a única espécie de 
buganvílea que é arbórea e suas flores são característi-
cas de cor rosa lilás. As outras, com inúmeras variedades 
de cores, singelas ou dobradas, são todas trepadeiras.

42. Cortaderia selloana - capim-dos-pampas. 
Família: Poaceae. Distribuição geográfica: Sul do 
Brasil e Argentina. No jardim da Presidência des-
perta a atenção um conjunto muito decorativo do 
capim-dos-pampas, plumas ou flexas, as inflores-
cências são na forma de plumas brancas. Há uma 
espécie mais rara de plumas cor-de-rosa. São, tam-
bém, aproveitadas para arranjos ornamentais.

Borboleta-azul (Rotheca myricoides)

Orelha-de-onça (Pleroma heteromallum (D. Don))

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Buganvile arbóreo (Bougainvilea glabra)
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43. Clusia lanceolata - Ao lado e atrás do Bromeliário 
a cebola-da-mata, cebola-da-restinga ou ceboleiro-
da-praia. Família: Clusiaceae. Distribuição geográfica: 
áreas de restinga do Rio de Janeiro, região costeira e no 
norte de São Paulo. Arbusto de 2 a 3 metros de altura, 
as folhas são espessas, lisas e brilhantes, suas flores têm 
a textura de uma flor de cera. Suas flores brancas com 
centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas e bor-
boletas. Permanece florida grande parte do ano. O látex 
de algumas espécies de clúsia é utilizado na medicina 
popular como cicatrizante de feridas, no tratamento de 
pele, entre outros e é analgésico.

44.  Victoria amazonica  -  No lago da Restinga 
floreceu a  vitória-régia .  Pertence à família 
Nymphaeacea. Distribuição geográfica: Brasil, 
Bolívia e Guianas. 

45. Aechmea blanchetiana – bromélia-porto-seguro. 
Família: Bromeliaceae. Distribuição geográfica: Bahia e 
Espírito Santo.

46.  Syzygium aqueum  – jambo-branco .  Famí-
lia Myrtaceae. Distribuição geográfica: Sudeste 
Asiático, Indonésia, Malásia e Filipinas. Árvore 
pequena de 5 a 10 metros de altura bem menor 
do que o conhecido jambeiro vermelho. É mui-
to ornamental pelo belo contraste verde escuro 
das suas folhas grandes com a penca dos frutos 
brancos e brilhantes. Os frutos são em forma de 
pera de 5 a 6 cm de comprimento, de cor branco 
translúcida, textura firme e crocante, de sabor 
aromático e adocicado. São consumidos ao na-
tural e utilizados no preparo de bebidas, com-
potas e geleias. Na medicina tradicional é indi-
cado como antibiótico.

Capim-dos-pampas (Cortaderia selloana)

Cebola-da-mata (Clusia lanceolata)

Vitória-régia (Victoria amazonica)

Bromélia-porto-seguro (Aecgmea blanchetiana)
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47. Saraca thaipingensis - Encontramos após a guarita 
da entrada da Rua Pacheco Leão, uma das mais belas 
árvores do Arboreto, a saraca-amarela ou saraca-tan-
gerina. Família: Fabacae. Distribuição geográfica: Tai-
lândia, Malásia e Ilha de Java, na Indonésia - Árvore de 
até 10 metros de altura, de tronco com casca rugosa de 
cor pardo-acinzentada, com copa pequena e aberta. Tor-
na-se realmente deslumbrante por ocasião da floração, 
com grandes buquês com magníficas flores amarelas 
brilhantes e perfumadas distribuídas em grande quan-
tidade pelo tronco, pelos ramos lenhosos e na extremi-
dade dos galhos. Muito procurada por vários pássaros e 
abelhas. Assim como a saraca-índica, na Ásia Oriental, 
a saraca-amarela é encontrada nos palácios e jardins 
próximos aos templos, sobretudo na Índia e Sri Lanka, e 
suas flores são um elemento importante das oferendas. 
Considerada pelos hindus como o símbolo do amor, é 
consagrada a Kama, deus do amor.  

48. Nymphaea capensis – ninfeia-azul. As ninfeias de 
belas flores azuis estão floridas. Família: Nympheaceae. 
Distribuição geográfica: África - Nativa do Rio Nilo, esta 
ninfeia era venerada como flor sagrada no tempo dos fa-
raós. Grandes buquês foram encerrados no túmulo de 
Ramsés II.

49. Libidibia ebano – Família: Fabaceae

50.  Spathodea campanulata  –  tulipa-africana 
ou bisnagueira .  Famíl ia:  Bignoniaceae.  Dis -
tr ibuição geográf ica:  África  Tropical .  Árvore 
muito ornamental  de 15 a  20 metros de altura , 
copa densa arredondada de folhagem vigoro-
sa com folhas grandes verde escuras .  As  f lores 
são vistosas de cores  vermelho alaranjado, 
muito numerosas ,  campanuladas,  voltadas 
para cima em forma de taça .  Chamadas pelos 
Britânicos de “Chamas da Floresta”  e  “Árvore 
das Chamas”.  O botão f loral  em forma de bis-
naga cotem água.  Estes  botões fazem a alegria 
das crianças usados nas brincadeiras  t irando 
partido de sua capacidade de esguichar água. 
Conhecida por isso por “xixi  de macaco”.

Jambo-branco (syzygium aqueum)

Saraca-amarela (Saraca thaipingensis)

Ninfeia-azul (Nynphaea capensis)

Libidibia ebano
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51. Heliconia hirsuta L.f. – helicônia-amarela. Família: 
Heliconaceae. Distribuição geográfica: Havaí. De peque-
no porte, atinge até 2 metros. Floresce o ano todo.

52. Grias neuberthii - Família: Lecythidaceae. Distri-
buição geográfica: Equador, Colômbia, Peru e Região 
Amazônica, principalmente em vegetação de terra fir-
me, desde o nível do mar até 1.000 metros de altitude. 
Árvores altas e esguias chegam a atingir 20 metros de 
altura, despertam a atenção pela extraordinária beleza 
dos troncos de cor marrom-escuro, literalmente revesti-
dos de vistosas flores amarelas, reunidas em grupos de 
10 ou mais unidades, desde bem próximo ao solo até o 
topo, de maneira semelhante à árvore conhecida como 
“abricó-de-macaco” (Couroupita guianenses). As flores 
são de grande atrativo para as aves, borboletas e abe-
lhas. As folhas lustrosas, muito grandes, podem medir 
até um metro de comprimento, de consistência coriá-
cea e forma oblongo-lanceolada. Os frutos são comes-
tíveis, lenhosos, compridos, amarronzados, grandes e 
pesados, medindo 18 cm de comprimento por 10 cm de 
largura, contendo dezenas de sementes arredondadas. 
Logo abaixo da casca, a polpa que envolve as sementes é 
branca e adocicada, muito saborosa, lembrando o sabor 
da amêndoa, apreciada pelos povos nativos. A árvore é 
conhecida com o nome de sachá-manguá, “manga da 

floresta selvagem”, que significa “parecida com man-
ga”. No Equador, é considerada sagrada pelos índios Qui-
chuas por servir de alimento para o espírito da floresta 
Sacha Ruma. Possui inúmeras propriedades medicinais.

53. Theobroma cacao L. - Os cacaueiros estão frutifi-
cando, pertencem à família Sterculiaceae. Distribuição 
geográfica: América Central e América do Sul. Ocorre 
em toda a região amazônica e crescem nos sub-bosques 
das florestas tropicais úmidas. - As árvores atingem 
a altura de 6 metros. Suas flores branco-amareladas e 
seus frutos nascem diretamente dos galhos e dos ramos 
laterais. Na maturação ganham a cor vermelho-amar-
ronzada.  Podem ser comestíveis in natura e com sua 
polpa saborosa são preparados pratos açucarados e 
uma bebida aromática doce. O principal valor está nas 
castanhas (sementes) transformadas industrialmente 
no chocolate. A manteiga de cacau é usada para fabricar 
chocolate em pó, chocolates em geral e empregada para 
fins farmacêuticos e cosméticos.  O consumo do cacau é 
tão antigo que não se tem ideia de quando começou. O 
nome genérico theobroma vem do grego, theos, que sig-
nifica “deus” e broma, que significa “alimento”. Os Maias, 
os Astecas e os Incas preparavam o “néctar dos deuses”. 
No reino de Montezuma, a amêndoa do cacau era a base 
do sistema monetário. Consta que no tempo de Cortês, 
mil sementes valiam três ducados de ouro.

Tulipa-africana (Spathodea campanulata)

Helicônia-amarela (Heliconia hirsuta L.f.)

Sachá-manguá (Grias neuberthii)

Cacaueiro (Theobroma cacau L.)
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54. Camellia japonica – camélia - Família: Theaceae - 
Distribuição geográfica: China, Japão e Coréia. Arbustos 
ou pequenas árvores de 1,5 a 5 metros de altura, lenho-
sas, ramificadas, de folhagem densa, escura e lustrosa. 
As folhas são elípticas, coriáceas, denteadas e cerosas. 
As flores são solitárias, grandes, podem ser simples 
ou dobradas, nas cores brancas, vermelhas, róseas ou 
bicolores, formadas no outono-inverno. Era a favorita 
dos mandarins e monges chineses. Um padre jesuíta, 
Georg Kamel, deu origem ao nome desta planta. Nascido 
na Morávia, em 1660, foi trabalhar na China como mis-
sionário e encantado pela flor cultivada pelos chineses, 
passou a divulgá-la. Muito respeitado no círculo botâni-
co com inúmeros trabalhos publicados, somente trinta 
anos após a sua morte foi homenageado: a flor que se 
tornara conhecida recebeu o seu nome. Como o latim 
não tem a letra K, foi substituída pelo C, dando origem a 
Camellus. Assim surgiu a palavra Camellia. A planta foi 
introduzida na Inglaterra em 1740 por Lord Petre, reno-
mado botânico e amante das plantas exóticas. No início 
do século XIX, a flor já era bastante conhecida e admira-
da na Europa, quando Alexandre Dumas imortalizou-a 
no seu célebre romance “A dama das camélias”, por volta 
de 1840, elegendo-a a predileta de sua heroína. Dizem 
que a camélia seria a rainha das flores se tivesse perfu-
me, no entanto, nos relata que Marguerite, a dama das 
camélias, não tolerava flores perfumadas e recusava as 
mais belas corbeilles dos seus ardentes admiradores, 
alegando que estas a faziam tossir, deixando-a doente. A 
camélia tornou-se símbolo do abolicionismo. O pesqui-
sador Eduardo Silva relata no seu livro: “As Camélias do 
Leblon e a Abolição da Escravatura” sobre o comerciante 
português José de Seixas, que abrigou na sua proprie-
dade no Leblon (hoje Clube Campestre da Guanabara e 
imediações) um Quilombo onde eram plantadas mudas 
de camélias. Esta flor era exibida na lapela de todos os 
partidários do abolicionismo. Consta que dentre os inú-
meros presentes recebidos pela princesa Izabel, o que 
mais a emocionou foi um buquê de belas camélias colhi-
das no Quilombo.

55. Carapa guianensis – As majestosas andirobas estão 
floridas, sendo uma das aleias mais bonitas do Arbore-
to. Família: Meliaceae. Distribuição geográfica: América 
Central, Antilhas, Região Amazônica, do Amazonas ao 
Maranhão, habita terrenos alagados e ao longo dos rios 
e igarapés. Conhecida por inúmeros nomes: andiroba-
vermelha, andiroba-do-igapó, manduroba, andiro-
va, camaçari, carapinha, caropá, purga-desanto-iná-
cio. Árvore de grande porte até 30 metros de altura e 
60 a 90 cm de diâmetro. Tronco de madeira pesada e 
dura, de textura média, pardo-avermelhada até verme-
lho-escura. Inatacável por cupins, considerada de alta 
qualidade, sendo comparada ao mogno no mercado mo-
biliário. Sua copa densa proporciona  uma sombra muito 
agradável. As folhas são alternas, compostas, com 4 a 6 
pares de folíolos, com cerca de 30 cm de comprimento. 
As flores são pequenas, perfumadas, alvas ou amarela-
das, reunidas em grandes inflorescências na extremida-
de dos ramos. Os frutos cápsula globoso-quadrangular 
são grandes e contem numerosas sementes, de onde é 
extraído o óleo ou azeite de andiroba, de cor amarelo-
claro e de extrema importância. Este óleo, muito amar-
go, deu origem ao nome tupi “andiroba”, que significa 
“gosto amargo”. A madeira é empregada na construção 
de mastros, bancos de navios, construção civil, marcena-
ria, carpintaria, mobiliário e bengalas. Possui inúmeras 
propriedades importantes na medicina popular, entre 
outras: antisséptica e anti-inflamatória, utilizada para 
contusões, cicatrizações, reumatismo e como repelente 
de insetos. Na indústria cosmética, o óleo é usado na fa-
bricação de sabonetes, xampus e cremes. É tido como 
remédio para calvície. O bagaço da planta é aproveitado 
para a fabricação das velas famosas, vendidas no merca-
do como repelentes dos insetos.

56. Camellia sinensis  - chá. Família: Theaceae. Distribui-
ção Geográfica: China, Sudeste da Ásia. Pequena árvore 
com 10 metros de altura, com folhas pequenas, duras, 
denteadas e muito aromáticas. As flores são brancas de 
1,5 a 2 cm de diâmetro com 7 a 8 pétalas. Era um sonho 
de D. João VI transformar o Brasil em grande produtor e 
exportador de chá, tornando-se o maior fornecedor do 
mercado europeu. Em 1812 foi iniciada, nas encostas do 

Camélia (Camellia japonica)

Andiroba (Carapa guianensis)



AAJB · Floração 	 Maio/Junho, 2022

local que conhecemos como Vista Chinesa, uma planta-
ção de chá, por chineses trazidos de Macau, pelo Conde 
de Linhares. Foram plantados 6.000 pés, sob a supervi-
são do Jardim Botânico, com três colheitas anuais até 
1822. Fracassou em 1828. O grande botânico Von Mar-
tius achou detestável o paladar do nosso chá.

57. Psydrax odorata – ixora-odorata, ixora-perfuma-
da. Família: Rubiaceae. Distribuição geográfica: Mada-
gascar. Encontrada em terrenos úmidos. Arbusto ou pe-
quena árvore que cresce até 5 metros de altura.

58. Vangueria madagascariensis J.F.Gmel. - o tamarin-
do-espanhol está florescendo. Família: Rubiaceae. 
Distribuição geográfica: África Tropical do Senegal a 
Nigéria, República do Congo, também Sudão, Etiópia, 
Uganda, Zanzibar e Madagascar. Arbusto ou pequena 
árvore de 2 a 10 metros de altura. Encontrada em áreas 
secas, em baixas elevações, ribeirinhos, florestas verdes, 
prados arbustivos, também em afloramentos rochosos 
e montículos de cupim, da elevação do nível do mar até 
2.400 metros de altitude. É intolerante à geadas. O gê-
nero Vagueria foi descrito em 1791 por Johan Friedrick 
Gmelin. As flores são pequenas e de aroma desagradá-
vel. A fruta é globosa, castanho amarelada, a polpa de 
sabor ligeiramente acidulado que lembra o do tamarin-
do ou às vezes do chocolate, principalmente apreciado 

pelas crianças. São consumidos ao natural ou em bebi-
das e conservas. Na medicina caseira é empregada no 
tratamento da malária. Raízes e cascas são usadas na 
medicina tradicional.

59. Bauhinia variegata - pata-de-vaca ou unha-de-va-
ca. Família Fabaceae. Distribuição geográfica: Sudeste 
da Ásia, Sul da China, Paquistão e Índia. Árvore muito 
ornamental, conhecida também como “árvore de orquí-
deas”, de porte médio com 10 metros de altura, cresci-
mento rápido, copa arredondada e larga, de ramagem 
densa, o tronco é cilíndrico com casca rugosa pardo-es-
cura. As folhas são simples, levemente coriáceas, pare-
cendo bipartidas, semelhantes às patas de vaca, daí o 
seu nome popular. Suas flores perfumadas, semelhan-
tes às orquídeas, atraem abelhas, beija-flores e outros 
pássaros. No Nepal são utilizadas como alimento. De 
importância medicinal para curar úlceras e asma, os 
brotos e raízes também são utilizados para problemas 
digestivos.

60. Calliandra harrisii – esponja-vermelha, esponji-
nha. Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: Brasil, 
América Central e México. Arbusto com altura de 1,5 a 2 
metros. Inflorescências compostas por muitas pequenas 
flores de cor vermelho-escuro, com inúmeros estames 
longos e finos. Outros nomes: cabeça-de-anjo, tiririca, 

Chá (Camellia sinensis)

Ixora-odorata (Psydrax odorata)

Tamarindo-espanhol (Vangueria madagascariensis J.F.Gmel.)

Pata-de-vaca (Bauhinia variegata)



AAJB · Floração 	 Maio/Junho, 2022

flor-de-sangue, erva-pambotano, taguapillo. Folhas 
longas, planas, bipinadas. As flores possuem estames 
numerosos, longos, vermelhos com anteras amarelas. 

61. Kopsia fruticosa (Roxb.) A.DC. - No Arboreto, 
atrás da Biblioteca, encontra-se a vinca-arbusti-
va. Família Apocinaceae. Distribuiição geográfica: 
Índia, Mianmar, Tailândia, Indonésia e Filipinas. 
Arbusto que atinge de 3 a 4 metros de altura, pe-
rene, semi-lenhoso, com folhas elípticas, coriá-
ceas, verde-brilhantes. As flores são delicadas, 
cor-de-rosa ou brancas, com cinco pétalas com o 
centro vermelho, que lembram as flores do peque-
no arbusto Catharanthus roseos, conhecido como 
inca-rosa. Os frutos são drupas com cerca de 2,5 
cm de comprimento. São apreciadas como planta 
ornamental e por suas propriedades medicinais, 
utilizadas na medicina popular. Este arbusto Kop-
sia foi nomeado em homenagem a Jan Kops (1765 
– 1849), botânico inglês, fundador da revista “Flo-
ra Batava” em 1800.

62. Caryocar microcarpum – Assim que entramos no Par-
que, apreciamos o solo decorado por um belo tapete ro-
sado: pequiarana–da–várzea. Família Caryocaraceae. 
Distribuição geográfica: Região Amazônica, Estados de 
Amazonas, Pará e Amapá, nas matas periodicamente 
alagadas. Outros nomes: pequiarana-do-igarapé, pe-
quiá-bravo, petiá, vinagreira. Árvore de grande porte 
de 20 a 35 metros de altura, copa arredondada e ampla, 
tronco ereto e sulcado de 80 cm a 1 metro de diâme-
tro, com casca grossa. Folhas opostas e longo-pecioladas 
que quando esmagadas são usadas pelos nativos como 
sabão. A inflorescência é na extremidade dos ramos com 
flores branco-amareladas, de estames vistosos róseos de 
2,5 cm de comprimento. Quando caem ao solo formam 
um belo tapete rosado. O fruto, com casca lisa, tem uma 
coloração verde-brilhante, contendo uma única semen-
te espinhosa e é comestível. Seu pericarpo é empregado 
como veneno para os peixes na Região do Rio Negro. O 
nome pequiarana deriva do tupi e significa “semelhante 
ao pequi”. A madeira resistente ao apodrecimento e ao 
ataque dos cupins é utilizada na construção civil e naval, 
rodas de moinho, carroçaria, dormentes, esteios, esta-
cas marítimas etc.

Esponjinha (Calliandra harrisii)

Vinca-arbustiva (Kopsia fruticosa)

Pequiarana-da-várzea (Caryocar microcarpum)
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